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R E S O L U Ç Ã O  N° 20/2022 – CONSUN 
 
 

APROVA A ALTERAÇÃO DAS DIRETRIZES 
PARA OS PROGRAMAS INSTITUCIONAIS DE 
INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE 
INOVAÇÃO (ICT) DA PUCPR. 
 

 
O Presidente do Conselho Universitário no 

uso de suas atribuições estatutárias e tendo em vista o Parecer n° 14/2023 – CAPEP, 
aprovado pela Câmara de Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação na sessão do dia 16 de 
fevereiro de 2023, 
 
 
R E S O L V E: 
 
 

CAPÍTULO I 
DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO (ICT) 

E SEUS OBJETIVOS 
 

Art. 1° Esta Resolução dispõe sobre as diretrizes da Iniciação Científica, 
Tecnológica e de Inovação (ICT) da PUCPR que está estruturada em diversos programas: 

 
I -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC); 
II -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação (PIBITI); 
III -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação na Empresa (PIBITI - Empresa); 
IV -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para Estudantes do Ensino à 

Distância (PIC-EaD); 
V -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica para 

Estudantes do Ensino Médio (PIBIC/PIBITI Jr.); 
VI -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica para 

estudantes intercambistas estrangeiros (PIBIC/PIBITI Internacional); 
VII -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica Mobilidade 

Nacional e Internacional (PIBIC/PIBITI Mobilidade); 
VIII -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Tecnológica Master – 

Combined Degree (PIBIC/PIBITI Master);  
IX -  Programa Institucional de Bolsas de Empreendedorismo e Pesquisa (PIBEP). 

 
§ 1° Particularidades destes Programas podem ser tratadas em atos 

normativos específicos, conforme necessidade. 
 
§ 2° Novos Programas podem ser criados, considerando o Planejamento 

Estratégico Institucional, as demandas da comunidade acadêmica e as oportunidades das 
agências de fomento, desde que estejam de acordo com as diretrizes e objetivos da ICT. 
 

Art. 2° A ICT da PUCPR tem por objetivos: 
 

I -  despertar vocação e incentivar talentos para a pesquisa científica, o desenvolvimento 
tecnológico e a inovação; 
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II -  atrair e motivar estudantes que demonstrem elevada aptidão para pesquisa científica, 
desenvolvimento tecnológico ou inovação; 

III -  favorecer a consolidação da ICT nos cursos de graduação e a sua integração com a 
pós-graduação stricto sensu; 

IV -  contribuir para o desenvolvimento do pensamento crítico, raciocínio científico e 
criatividade dos estudantes; 

V -  colaborar com a internacionalização, pela promoção de oportunidades 
interinstitucionais de pesquisa, desenvolvimento e inovação para estudantes da 
PUCPR em outros países e pela inclusão de estudantes intercambistas estrangeiros 
nos Programas de ICT da instituição; 

VI -  acelerar o desenvolvimento de pesquisa de alto valor para a sociedade; 
VII -  estimular pesquisadores a engajarem estudantes de graduação e ensino médio em 

atividades de ICT e promover a integração destes estudantes em seus grupos de 
pesquisa; 

VIII -  impulsionar a aproximação entre as escolas de ensino médio e a Universidade pela 
criação de uma cultura de educação científica, desenvolvimento tecnológico e 
inovação neste nível de ensino; 

IX -  cooperar para a formação de pesquisadores dedicados ao fortalecimento da 
capacidade inovadora das empresas; 

X -  promover prioritariamente as áreas estratégicas institucionais (Cidades, Direitos 
Humanos, Energia, Saúde e Biotecnologia, Tecnologias da Informação e 
Comunicação, e Governança Ambiental, Social e Corporativa (ESG); 

XI -  aumentar a visibilidade da ICT como líder em oportunidades para estudantes de 
graduação se engajarem em pesquisa científica, desenvolvimento tecnológico e 
inovação; 

XII -  colaborar para a formação integral de cidadãos comprometidos com a vida e com a 
transformação da sociedade. 

 
Parágrafo único. O foco dos Programas de ICT é a formação científica, 

tecnológica e de inovação do estudante. 
 

CAPÍTULO II 
DA GESTÃO DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO (ICT) 

 
Art. 3° O(A) Coordenador(a) da ICT é nomeado(a) pelo(a) Pró-Reitor(a) de 

Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação, com anuência do(a) Diretor(a) de Pesquisa. 
 
Parágrafo único. O(A) Coordenador(a) deve ter título de doutor, ser do quadro 

permanente da instituição e dedicar, no mínimo, 30 (trinta) horas semanais às atividades da 
Coordenação de ICT. 

 
Art. 4° São atribuições do(a) Coordenador(a): 
 

I -  coordenar as atividades de normatização, divulgação, acompanhamento e avaliação 
sistemática de todos os Programas de ICT; 

II -  aprovar e promover a divulgação dos editais de seleção e de seus resultados para os 
diferentes Programas de ICT, além de zelar por sua estrita observância; 

III -  estabelecer instruções administrativas para implementação das pesquisas aprovadas 
em Edital e para o pagamento de bolsas e similares; 

IV -  publicar as normas que regem aspectos gerais e específicos dos Programas de ICT; 
V -  captar recursos para os diversos Programas de ICT, especialmente aqueles referentes 

ao provisionamento de bolsas para os estudantes envolvidos; 
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VI -  responder pelos Programas de ICT perante as agências de fomento e empresas 
patrocinadoras; 

VII -  orientar as ações da Coordenação Adjunta de ICT e do Comitê Institucional de ICT; 
VIII -  convocar pesquisadores bolsistas de produtividade em pesquisa ou em 

desenvolvimento tecnológico e extensão para compor o Comitê Externo do CNPq; 
IX -  promover a constituição, manutenção e renovação do Banco de Avaliadores Externos; 
X -  programar, captar recursos e coordenar os eventos da ICT e a Feira de Ciências Júnior 

da PUCPR; 
XI -  gerenciar a emissão de declarações diversas para os participantes dos Programas e 

eventos de ICT e da Feira de Ciências Júnior da PUCPR; 
XII -  promover a melhoria estratégica e contínua da ICT e de seus Programas e eventos 

constituintes, visando o atingimento exitoso de seus objetivos. 
 

Art. 5° A Coordenação de ICT conta com a atuação colaborativa da 
Coordenação Adjunta e do Comitê Institucional formado pelo Comitê Gestor e Comitê de 
Avaliadores Internos. 

 
Art. 6° O(A) Coordenador(a) Adjunto(a) colabora com a Coordenação de ICT 

em tarefas específicas estabelecidas em planejamento anual. 
 
§ 1° O(A) Coordenador(a) Adjunto(a) deve ser nomeado(a) pela Coordenação 

de ICT, com anuência do seu gestor e da Diretoria de Pesquisa. 
 
§ 2° O(A) Coordenador(a) Adjunto(a) deve ter título de doutor, ser do quadro 

permanente da instituição e dedicar, pelo menos 8 (oito) horas semanais às atividades de 
ICT, as quais são pagas pela ICT. 

 
§ 3° Excepcionalmente pode haver a indicação de mais de um Coordenador 

Adjunto no caso de novos projetos no âmbito da ICT. 
 
Art. 7° O Comitê Gestor é composto por, pelo menos, um representante de 

cada Escola e Campus Fora de Sede da PUCPR indicado pela Coordenação de ICT, com 
anuência do gestor da unidade que representa. 

 
§ 1° À Hotmilk – Ecossistema de Inovação PUCPR é facultada a indicação de 

um representante para o Comitê Gestor. 
 
§ 2° Para a gestão do PIBITI, especificamente, haverá a dedicação de 3 (três) 

pesquisadores com perfil aderente à pesquisa voltada ao desenvolvimento de tecnologia e 
inovação, podendo, deste modo, alguma Escola contar com a participação de mais de um 
representante. 

 
§ 3° Os membros do Comitê Gestor devem ser doutores, preferencialmente 

pesquisadores bolsistas de produtividade em pesquisa ou em desenvolvimento tecnológico e 
extensão inovadora, e dedicar 4 (quatro) horas semanais para as atividades deste Comitê, as 
quais são pagas por suas unidades de origem. 

 
§ 4° A indicação dos membros do Comitê Gestor tem vigência de 2 (dois) anos 

e podem ser renovados enquanto persistir o interesse das partes envolvidas nesta indicação. 
 
Art. 8° São atribuições do Comitê Gestor: 
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I -  assessorar a Coordenação no planejamento estratégico dos Programas de ICT, bem 
como cooperar na sua gestão; 

II -  participar de todas as etapas de execução dos Programas de ICT, analisar pendências 
e casos excepcionais; 

III -  participar das reuniões de acordo com o calendário da ICT e daquelas extraordinárias 
convocadas pela Coordenação; 

IV -  representar a ICT, sobretudo em sua unidade de origem, capilarizando todas as ações 
da área; 

V -  incentivar a participação de estudantes e pesquisadores nos Programas de ICT da 
PUCPR. 

 
Art. 9° O Comitê de Avaliadores Internos é composto por todos os orientadores 

doutores com projeto vigente em qualquer um dos Programas de ICT no ano corrente ou 
anterior. 

 
Art. 10. São atribuições do Comitê de Avaliadores Internos: 
 

I -  participar das reuniões sobre os Programas de ICT quando convocadas pela 
Coordenação; 

II -  participar dos processos de seleção de pesquisas no âmbito dos editais de ICT; 
III -  avaliar relatórios parciais e finais dos diferentes Programas de ICT; 
IV -  avaliar o desempenho dos estudantes em suas atividades de ICT, incluindo suas 

apresentações no Seminário Anual e na Feira de Ciências Júnior da PUCPR. 
 
Art. 11. Deve ser mantido um Banco de Avaliadores Externos à PUCPR, 

formado por bolsistas de produtividade em pesquisa ou em desenvolvimento tecnológico e 
extensão, e outros pesquisadores doutores de reconhecida qualidade em suas áreas de 
atuação, de outras instituições de ensino superior e pesquisa, para atuar sempre que 
pertinente em processos de seleção e avaliação de pesquisas dos diversos editais dos 
Programas de ICT. 

 
Art. 12. A cada ano, deve ser constituído um Comitê Externo representante do 

CNPq, com bolsistas de produtividade em pesquisa ou em desenvolvimento tecnológico e 
extensão desta agência de fomento, de outras instituições de ensino superior e pesquisa, para 
acompanhar os processos de seleção de pesquisas submetidas aos editais da ICT e de 
avaliação dos resultados daquelas executadas e apresentadas no Seminário Anual. 
 

CAPÍTULO III 
DOS PARTICIPANTES DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO 

(ICT) 
 
Art. 13. O orientador deve ser formalmente vinculado à PUCPR, submeter 

proposta de acordo com as normas específicas do Programa para o qual está se 
candidatando, e em caso de aprovação, orientar o estudante. 

 
Parágrafo único. O orientador deve ser hábil no trato com o jovem pesquisador, 

motivado em acompanhar o estudante no desenvolvimento da atividade de pesquisa 
científica, tecnológica ou de inovação, tecnicamente competente para orientá-lo nas questões 
específicas do projeto aprovado e consciente da importância da formação de profissionais 
qualificados. 

 
Art. 14. São atribuições do orientador: 



 
 
             
                    
                   Conselho Universitário 

 

I -  selecionar criteriosamente o(s) estudantes(s) interessado(s) em participar de um dos 
Programas de ICT; 

II -  submeter proposta ao Edital de um dos Programas de ICT respeitando normas e 
critérios previstos em Resoluções, Atos Normativos e Editais específicos; 

III -  elaborar plano individual de atividades para cada estudante integrante da proposta 
submetida; 

IV -  zelar para que o(s) estudante(s) tenha(m) condições para executar com qualidade e 
dentro do cronograma previsto as atividades da pesquisa aprovada, bem como as 
relativas à sua apresentação no Seminário Anual; 

V -  solicitar o cadastro do(s) estudante(s) que orienta no Diretório de Grupos de Pesquisa 
do CNPq ao líder do grupo; 

VI -  buscar e obter recursos para a(s) pesquisa(s) aprovada(s) nos Programas de ICT. É 
proibido o uso da(s) bolsa(s) concedida(s) ao(s) estudante(s) para custear quaisquer 
despesas da pesquisa; 

VII -  acompanhar o estudante no desenvolvimento da pesquisa e cumprimento do 
cronograma, promovendo orientações semanais de orientação; 

VIII -  controlar a frequência e o desempenho do estudante no desenvolvimento da pesquisa, 
e comunicar prontamente ao Comitê Gestor o descumprimento dos compromissos 
assumidos pelo estudante; 

IX -  orientar a entrega de relatório parcial e final dentro dos prazos estabelecidos em Edital; 
X -  incluir o(s) nome(s) do(s) estudante(s) e a sua condição de bolsista, citando a origem 

da bolsa, ou de voluntário na autoria da produção científica correlata à ICT, desde que 
tenha havido participação efetiva na pesquisa; 

XI -  acompanhar o(s) estudante(s) que orienta no em sua apresentação no Seminário 
Anual, e no caso de impossibilidade indicar substituto, respeitando o prazo 
estabelecido em Edital; 

XII -  participar dos processos inerentes à ICT, tais como, avaliação de relatórios, parcial e 
final, e apresentações no Seminário Anual; 

XIII -  participar de reuniões quando convocado pela gestão da ICT; 
XIV -  solicitar o cancelamento do projeto ou substituição do estudante de acordo com o 

previsto em atos normativos e editais específicos do Programa de ICT; 
XV -  comunicar à Coordenação de ICT, com a maior brevidade possível, quaisquer 

intercorrências que afetem a pesquisa aprovada. 
 
Art. 15. O estudante de ICT é aquele interessado em pesquisa científica, 

desenvolvimento tecnológico ou inovação, selecionado pelo orientador com base nas 
características do Programa, do Edital e do projeto e, em caso de aprovação, desenvolve a 
pesquisa. 

 
§ 1° É desejável que o estudante seja criativo, curioso, disciplinado, proativo e 

persistente. Da mesma forma, é desejável que apresente rendimento acadêmico igual ou 
superior à média de seus pares e conhecimento de outro idioma, preferencialmente da língua 
inglesa. 

 
§ 2° A cada Edital, o estudante só poderá ser indicado uma única vez, por um 

único orientador. 
 
Art. 16. São atribuições do estudante selecionado: 
 

I -  executar com zelo a pesquisa aprovada; 
II -  elaborar relatórios, parcial e final, além de resumo e apresentação para o Seminário 

Anual; 
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III -  participar, obrigatoriamente, das edições do Seminário Anual que ocorrem durante a 
vigência de sua ICT. Na impossibilidade de participar, o estudante precisa comunicar 
por escrito ao orientador e à Coordenação de ICT, justificando o motivo de seu 
impedimento, e respeitando os prazos do respectivo Edital; 

IV -  preparar material sobre os resultados de sua pesquisa para ser exposto no Seminário 
Anual; 

V -  participar de ações de divulgação dos Programas de ICT, sempre que convocado, 
salvo na ocorrência de fatos impeditivos devidamente comprovados; 

VI -  comunicar ao seu orientador e à Coordenação de ICT, com a maior brevidade 
possível, quaisquer intercorrências que afetem a realização da pesquisa aprovada. 

 
Art. 17. Todos os participantes devem manter o currículo atualizado na 

plataforma Lattes do CNPq e, se solicitado, documentar as informações nele contidas, bem 
como manter atualizado seu cadastro da ICT. 

 
Art. 18. Ao final da pesquisa, após a aprovação do relatório final, os 

participantes recebem declaração de conclusão. 
 
Art. 19. Orientadores e estudantes que apresentem conduta ética inadequada 

ou descumpram as suas atribuições estão sujeitos a penalidades descritas em ato normativo 
específico.  

 
Parágrafo único. O estudante que apresentar conduta ética inadequada 

perderá o direito de usufruir o benefício de 50% (cinquenta por cento) de bolsa para cursar 
mestrado e doutorado. 

 
Art. 20. A descrição dos participantes e atribuições no PIBEP são contempladas 

em resolução e Edital específicos, respeitando as particularidades deste Programa. 
 
Art. 21. Em cada Programa de ICT, há particularidades que dizem respeito aos 

seus participantes e estas são descritas em resoluções e editais específicos. 
 

CAPÍTULO IV 
DA SELEÇÃO DE PESQUISAS E ESTUDANTES DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA, 

TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO (ICT) 
 
Art. 22. As propostas submetidas para os Programas de ICT devem ser 

apresentadas de acordo com as informações descritas em Edital. 
 
Parágrafo único. O projeto de pesquisa de ICT deve apresentar elevado mérito 

técnico-científico e viabilidade técnico-econômica pelos quais será avaliado segundo os 
critérios estabelecidos em Edital específico. 

 
Art. 23. A seleção de pesquisas, de estudantes e a distribuição de bolsas no 

âmbito dos Programas de ICT obedecem aos critérios estabelecidos nos editais e resoluções. 
 
§ 1° O número de vagas e bolsas oferecido nos editais e seus valores limitam-

se ao orçamento de cada Programa de ICT aprovado em instância superior. 
 
§ 2° O número de bolsas concedido pelas agências de fomento ou empresas é 

estabelecido em convênio ou contrato próprio, assim como os critérios para a sua concessão, 
os quais são incorporados nos editais correlatos. 
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§ 3° Os editais de seleção e resultados são publicados pela Coordenação de 
ICT no site da PUCPR, na área específica da ICT, bem como as respectivas instruções. 

 
Art. 24. As pesquisas conduzidas no âmbito dos Programas de ICT devem 

obrigatoriamente ter aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, Comissão de Ética no Uso 
de Animais e/ou Comissão de Biossegurança, e/ou cadastro completo no Sistema Nacional 
de Gestão do Patrimônio Genético e do Conhecimento Tradicional Associado (SisGen), 
sempre que pertinente e conforme legislação vigente. 

 
§ 1° A responsabilidade por obter as aprovações e/ou cadastro supracitados é 

do orientador, que deve apresentá-las caso seja solicitado. 
 
§ 2° As datas para apresentação de comprovação destas aprovações e/ou 

cadastro constam nos editais específicos de cada Programa de ICT. 
 

CAPÍTULO V 
DO DESENVOLVIMENTO E DA AVALIAÇÃO DAS PESQUISAS APROVADAS NA 

INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE INOVAÇÃO (ICT) 
 
Art. 25. Os documentos e prazos necessários para a implementação das 

pesquisas aprovadas nos diferentes Programas de ICT devem estar descritos no Edital 
específico e serem rigorosamente observados, sob pena de desclassificação. 

 
Art. 26. O acompanhamento do desenvolvimento do projeto deve ser realizado 

pela Comissão de Avaliação Interna. 
 
Parágrafo único. A avaliação do andamento da pesquisa é realizada, entre 

outras formas, pela entrega de relatórios, apresentações e entrevistas, devendo seguir 
estritamente os critérios estabelecidos em Edital específico do Programa de ICT. 

 
Art. 27. O estudante pode ser desligado do Programa de ICT caso apresente 

desempenho insuficiente, não cumprimento das atribuições, ou de normas estabelecidas em 
resoluções, atos normativos ou editais, devendo, obrigatoriamente, apresentar relatório das 
atividades realizadas até a data de seu desligamento. 

 
Parágrafo único. O valor referente às bolsas deve ser devolvido quando o 

bolsista não cumpre as exigências descritas em resolução, ato normativo ou editais 
específicos do Programa do qual faz parte, salvo em caso fortuito, circunstância alheia à sua 
vontade, com deferimento do Comitê Gestor a partir da análise da situação. 

 
Art. 28. O orientador pode solicitar o cancelamento de pesquisa aprovada, 

mediante justificativa formal e apresentação de relatório das atividades realizadas até a data 
do cancelamento. O cancelamento é prerrogativa do Comitê Gestor, e pode ser deferido com 
ou sem penalidades. 

 
CAPÍTULO VIII 

DO SEMIC E OUTROS EVENTOS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA, TECNOLÓGICA E DE 
INOVAÇÃO (ICT) 

 
Art. 29. O Seminário de Iniciação Científica - SEMIC é o evento anual em que 

os resultados de todas as pesquisas realizadas pelos estudantes no âmbito dos Programas 
de ICT são apresentados para a comunidade. 



 
 
             
                    
                   Conselho Universitário 

 

§ 1° O Seminário de Iniciação Tecnológica e Inovação - SEMITI ocorre 
anualmente, simultaneamente ao SEMIC e é voltado ao Programa PIBITI. 

 
§ 2° Durante o SEMIC podem ocorrer eventos satélite como a Feira de Ciências 

Júnior da PUCPR e o Demo Day do PIBEP, entre outros. 
 
§ 3° Durante o SEMIC e SEMITI, o Comitê Externo do CNPq avalia os 

Programas de PIBIC, PIBITI, PIBIC/PIBITI Jr. da PUCPR. 
 
Art. 30. As formas de apresentação, presencial ou on-line, os formatos, tais 

como painel, oral ou vídeo, e o idioma, português ou inglês, são definidos em Edital, assim 
como as pesquisas e os estudantes elegíveis. 
 

CAPÍTULO IX 
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 
Art. 31. Casos omissos neste regulamento serão resolvidos no âmbito da 

Coordenação de ICT, em conjunto com o Comitê Gestor de ICT. 
 
Art. 32. Este regulamento entra em vigor a partir da presente data, revogada a 

Resolução n° 41/2009 – CONSUN e demais disposições em contrário. 
 
 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná, Sala das Sessões das Câmaras do Conselho 
Universitário, em Curitiba, aos dezesseis dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e três. 
 
 
 

 Rogério Renato Mateucci 
PRESIDENTE 
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